Teores de manganês e de cobre no mosto das uvas 'Isabel' e 'Concord' by Miele, Alberto
TEORES DE MANGANES E DE COBRE 
NO MOSTO DAS UVAS 'ISABEL' E 'CONCORD" 
ALBERTO MIELE 2 
RESUMO - Determinaram-se os teores de Mn e de Cu no mosto das uvas lsabel' e toncord'. As amos-
tras foram coletadas em 1981, provenientes de 61 vinhedos de cada uma das cultivares estudadas. Os 
resultados mostram que o mosto de lsabel' apresentou teores de Cu mais elevados que os de 'Concord' 
(3,33 mg/l e 1,42 mg/l, respectivamente). Entretanto, comportamento inverso verificou-se como Mn, 
pois os teores deste elemento foram maiores na 'Concord' (2,32 mgfl) que na 'Isabel' (0,69 mgjfl.  As 
concentraçôes de Mn e de Cu encontradas estão relacionadas aos tratamentos fitossanitários utilizados 
pelos viticultores. Mas, o teor mais elevado de Mn apresentado pela 'Concord' parece ser uma caracte-
rística varietal. 
Termos pan indexação: Vitis labrusca, videira, metal, fungicida. 
MANGANESE AND COPPER CONTENTS IN MUSTS OF 	 UAN  D 'CONCORD' GRAPES 
ABSTRACT- The Mn and Cu contents in musts of Isabel' and 'Concord' rapes bave been determined. 
The samples were collected in 1981 from 61 vineyards of each one of these two eultivars. The results 
have shown that the Cu eontent was higher in the must of 'Isabel' (3.33 mg/l) than in 'Concord' 
(1.42 mg/l). However, the contrary occurred with the Mn, as the content of this element was higher in 
'Concord' (2.32 mg/I) than in 'Isabel' (0.69 mg/I). The concentrations of Mn and Cu were related to 
the fungicide spray programmes adopted by the growers. But the highest value of Mn in 'Concord' 
musts seems to be a varletal characteristic. 
Index terms: Vitislabrusca, grapevine, metal, fungicide. 
INTRODUÇÃO 
Segundo dados fornecidos pela Divisão de Eno-
logia da Secretaria da Agricultura do Rio Grande 
do Sul, este Estado industrializou 502.945 t de uva 
na safra de 1985. Deste total, 51,9% foram repre-
sentados pela cv. Isabel, que se destinou à elabora-
ção de vinho comum e de suco de uva. Por outro 
lado, a participação da cv. Concord foi de apenas 
3,1%, apesar de apresentar uma demanda regular, 
pois é matéria-prima preferencial para a elaboração 
de suco de uva. 
A atenção que recentemente se está dando aos 
metais presentes no vinho e no suco de uva, no 
Brasil, deve-se principalmente à evolução da indús-
tria vinícola e às exigências do mercado internacio-
nal. 
O Mn e o Cu são componentes naturais da uva, 
normalmente presentes em pequenas quantidades 
no mosto. Entretanto, as concentrações destes dois 
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elementos podem variar em função de fatores di-
versos, destacando-se os solos onde estão situados 
os vinhedos e os programas de tratamentos fitossa-
nitários. Segundo Amerine et aL (1980), a concen-
tração de Mn no mosto de uva pode variar desde 
traços até 51 mg/l, enquanto que o Cu pode atingir 
até 3 mg/l. Entretanto, a concentração deste metal 
pode ser bem maior que aquela citada por estes au-
tores, alcançando 15 mg/l (Würdig 1971), ou mes-
mo indo até 26 mgII (Chervaneva et ai. 1971). 
A importància do Cu no mosto de uva relacio-
na-se tanto ao vinho como ao suco de uva. Durante 
a elaboração do vinho, a maior parte do Cu é fixa-
da pelas leveduras e precipita com a fermentação 
alcoólica. Entretanto, teores de Cu superiores a 
0,2-0,4 mgJI causam turbidez no vinho (Amerine 
& Ough 1976). Com relação ao suco de uva, a con-
centração de Cu é limitada por alguns importado-
res. O mercado japonês, por exemplo, admite um 
teor máximo de Cu de 2 mglkg no suco concentra-
do, o que corresponde, aproximadamente, a 
0,5-0,6 mg/l no suco de uva integraL 
O objetivo deste trabalho foi determinar os teo-
res de Mn e de Cu no mosto das uvas 'Isabel' e 
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'Concord' em função, principalmente, dos progra 
mas de trataffientos utilizados pelos viticultores no 
controle de doenças fúngicas da videira. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Executou-se o trabalho em duas cultivares de Vitis la-
brusca L.: Isabel e Concord, plantadas de pé-franco. 
O material coletado foi proveniente de 61 vinhedos 
de cada uma destas cultivares, num total de 122 vinhedos 
assim distribuídos em dez municípios da região vitícola 
do Rio Grande do Sul: Antônio Prado, quatorze; Bento 
Gonçalves, 28; Carlos Barbosa, dois; Caxias do Sul, qua-
torre; Farroupilha, 19; Flores da Cunha, nove; Garibldi, 
doze; Guaporé. nove; Nova Prata, dois; e Veranópolis, 
treze. 
As amostras de uva foram coletadas nos meses de ja-
neiro e fevereiro de 1981, por ocasião da vindima. A 
amostragem foi feita coletando-se aproximadamente 200 
bagas de cada vinhedo, apanhadas, ao acaso, de diferentes 
cachos 
Extraiu-se o mosto de uva colocando-a dentro de sacos 
plásticos e esmagando-a com as mãos. O mosto obtido foi, 
então, centrifugado e acondicionado em frascos de vidro. 
Após a vindima, foi feito um levantamento dos progra-
mas de controle de doenças adotados pelos 122 viticulto-
res, onde foram anotados os fungicidas utilizados, o nú-
mero de pulverizações efetuadas e as doses empregadas. 
- Os teores de Mn e de Cu foram determinados por es-
pectrofotometria de absorção atômica; 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As análises realizadas- mostram que o mosto da 
uva 'Isabel' apresentou um teor médio de Cu 4,8 
vezes superior ao teor médio de Mn. Entretanto, o 
inverso ocorreu no mosto da uva 'Concord', pois o 
teor média de Mii é 1,6 vez maior que ode Cu (Ta- 
bela 1). Os valores de Mn, e de Cu encontrados es-
tão de acordo com aqueles citados pela literatura 
(Würdig 1971, Winlder et aL 1974, Truchot et ai. 
1979, Amerine et al. 1980). 
Esta diferença de concentração de Mn e de Cu 
no mosto das uvas 'Isabel' e 'Concord' poderia ser 
explicada tão-somente pela utilização de progra- 
mas fitossanitários distintos. Contudo, os vinhedos 
de 'Isabel' receberam maior número de pulvêriza-
ções com produtos à base de Mn e de Cu que os 
vinhedos de 'Concord'. Como conseqüência, maio-
res quantidades destes dois elemetos foram aplica- 
das na cv. Isabel (Tabela 2). Assim mesmo, - o teor 
médio de Mn no mosto de 'Concord' foi bem mais 
elevado que naquele de 'Isabel'. 
TABELA i Teores (mgfl) de Mn e de Cu no mosto das 




IsaboI' 	 - 	 - 
Teor médio2 0,69 3,33 
Teor mínimo 0,22 0,50 
Teor máximo 1,78 12,89 
Desvio padrão 0,32 2,28 
CÕncord' t 
Teormédio 2,32 1,42 
Teor mínimo 0,63 0,17 
Teor máximo 6,02 9,28 
Desvio padrão 1,11 1,50 
1 Os teores relacionados referem-se às médias de 61 vi-
nhedos de cada uma destas cultivares. 
2 Os teores médios de Mn edo Cu encontrados no mosto 
da uva isabel', num vinhedo do Centro Nacional de 
Pesquisa de Uva e Vinho, foram de 0,34 mgIl e 
1,80 mg/l, respectivamente. 
A diferença na concentração de Mii entre estas 
duas cultivares pareci ser uma característica varie-
tal. De fato, o teor médio de Mn nos mostos de 
'Coicord', provenientes de vinhedos que não rece-
beram nenhuma pulverização com fungicidas à ba-
se deste elemento, é bem mais elevado que no mos-
to de 'Isabel', 2,25 mg/l e 0,74 mgll, respectiva-
mente. Esta constatação está de acordo comWürdig 
(1971), que afirma que a composição mineral dos 
vinhos varia em função de fatores diversos, como a 
cultivar, por exemplo. A literatura cita, ainda, que 
há uma diferenciação entre espécies, pois vinhos 
elaborados com Vitis labrusca apresentam teores 
de Mn aproximadamente três vezes maiores que os 
vinhos de Vitis vinifera (Flanzy & Thérond 1939). 
É conveniente salientar, também, que o teor de 
Mn pode ser uma característica da região produto-
ra: os vinhos Beaujolais, originários de solos ricos 
em Mn, apresentam concentrações particularmente 
elevadas deste metal (Ribéreau-Gayon et al. 1982). 
Mas seria muito pouco provável que somente os vi-
nhedos de 'Concord' estivessem localizados em so-
los ricos em Mn. 
Com relação ao Cu, os teores deste metal no 
mosto de 'Isabel' são 2,3 vezes maiores que naque- 
Pesq. agropec. bras, Brasilia, 22(9110):897'901, set./out. 1987. 
TEORES DE MANGANES E DE COBRE 	 899 
TABELA 2. Número de pulverizações e quantidades de Mn e de Cu aplicadas nos vinhedos de 'Isabel' e de 'Concord'. 
Ano agrícola 1980181. 
Cultivar 
Número de pulverizações/Quantidades aplicadas 
'Isabel' 'Concord' 
Número de pulverizações 
Total 9,57 5,14 
Com produtos à base de Mn 335 2,50 
Com produtos à base de Cu 6.13 2,58 
Com outros produtos 0,08 0,08 
Ouantidadede Mn aplicada (kg/ha/ano) 2,441 1,66 
Quantidade de Cu aplicada (kg/ha/ano) 31,25' 15,43 
1 As quantidades de Mn e de Cu aplicadas através de fungicidas no vinhedo de 'Isabel' do Centro Nacional de Pesquisa 
de Uva e Vinho foram de 2,00 kg/ha/ano e de 19,31 kg/ha/ano, respectivamente. 
le de 'Concord'. É bem possível que esta diferença 
seja decorrente, principalmente, do maior número 
de pulverizações com produtos cúpricos e, como 
conseqüência, haja maior aporte de Cu ao vinhedo. 
Este fato é consubstanciado por pesquisas que 
mostram que as raízes da videira absorvem  de 60 g 
a 120 g  de Cu/ha/ano (Cartel 1960) e que nos ve-
getais este metal pode ser trarislocado das folhas 
velhas para as folhas jovens (Mengel & Kirkby 
1978). Além disso, Bernard & Dailas (1979) cons-
tataram, em Vitis vinifera L. cv. Grenache, que o 
Cu proveniente de tratamentos com produtos 
cúpricos migra para o fruto, se bem que a maior 
parte é acumulada nas sementes. 
A diferença no número de pulverizações çitre-
as duas cultivares estudadas é decorrente da maior 
susceptibilidade da 'Isabel' ao míldio e, também, 
por.ter esta um cido vegetativo mais longo que a 
'Cohcord'. A diferenciação varietal em função do 
teor de Cu não pode ser feita, como o foi com rela-
ção ao Má, porque nenhum dos viticultores deixou 
de usar fungicidá cúprico nos 61 vinhedos de 'Isa-
bel' estudados. 
Os valores encontrados para o Mn 'e o Cu, en-
tretanto, variam muito (Tabela 1). Estas variações 
foram especialmente elevadas com o Cu, pois adi-
ferença entre o teor máximo e o teor mínimo des-
te elemento foi de cerca de 55 vezes na 'Concord' 
.e de 26 vezes na 'Isabel'. Elas são decorrentes, pro-
vavelmente, de fatores diversos, como a época de 
aplicação dos fungicidas - principalmente o tempo 
decorrido entre a última aplicação e a colheita da  
uva -, o regime de chuvas, os solos e o preparo das 
soluções de furigicidas. Por outro lado, o aumento 
da concentração de Cu no fruto, através de trata-
mentos com produtos cúpricos, é mencionado por 
diversos autores (Ventre. •1931, Cartel 1960, Es-
chenbruch & Kleynhans 1974, Bernard & Dailas 
1979, Ribéreau-Gayon et al. 1982, Fregoni & Ba-
varesco 1984). Entretanto, os dados encontrados 
neste trabalho mostram que não houve correlação 
significativa entre as quantidades de Mn e de Cu, 
aplicadas através das pulverjzaçes com fungicidas, 
e os• valores• destes dois metais encontrados nos 
mostos das uvas 'Isabel' e 'Concord'. 
Os teores de Mn e de Cu no mosto de 'Isabel' 
proveniente de um vinhedo instalado no Centro 
Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho (EMBRAPA! 
CNPUV) foram bem inferiores aos teores médios 
obtidos para esta cultivar (menos 50,7% para o Mn 
e menos 45,7% para o Cu). Estes dados,.aliados a 
menor aplicação de fungicidas - menos 18,0% de 
Mn e menos 38,2% de Cu no vinhedo de 'Isabel' 
do CNPUV (Tabela 2) -, revelam que há possibili-
dade de se reduzirem os teores destes metais no 
mosto de uva. 
A análise da freqüência do teor de Mn (Fig. 1) 
mostra que 85,2% dos mostos de 'Isabel' tiveram 
teores inferiores a 1 mgfl de Mn; com relação a 
'Concord', 72,1% dos mostos situaram-se nas fai-
xas entre 1 mg/l e 3 mgll- Este mesmo estudo feito 
dom o Cu (Fig. 2) mostra que 78,7% das amostras 
de 'Concord' situaram-se nas faixas de até 2 mg/l, 
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FIG. 1. Análise da freqüência do teor de Mn no mosto 
das uvas 'Isabel' e 'Concord'. 
enquanto que as de'lsabel' distribuíram-se (59,2%) 
principalmente nas faixas entre 1 mg/l e 5 mg/l. 
CONCLUSÕES 
1. O mosto da uv 'Isabel' apresentou teores de 
Cu mais elevados que os de Mn; o inverso, entre-
tanto, se verificou no mosto da uva 'Concord'. 
2. A distribuição das amostras revela que a 
maior parte (85,2%) dos mostos de 'Isabel' apre-
sentou teores de Mn inferiores a 1 mgll; por outro 
lado, a maioria (72,1%) dos mostos de toncord' 
situou-se nas faixas entre 1 mg/l e 3 mg/l. 
3. Verificou-se uma amplitude relativamente 
grande nos teores de Mn e de Cu, sendo que a mais 
dilatada ocorreu com a concentração de Cu no 
mosto de 'Concord'. 
4. Os teores de Mn e de Cu são influenciados 
pelos programas de tratamentos no controle de 
doenças fúngicas e são, também, relacionados à 
cultivar. 
AGRADECIMENTOS 
O autor agradece ao Eng.-Agr. Manuel Buj e sua 
equipe de laboratório da Heublein do Brasil Co-
mercial e Industrial Ltda., a colaboração prestada 
na realização das análises. Agradece, da mesma for-
ma, ao Eng. - Agr. Aido Nardi e à equipe de técni-
cos agrícolas da Suvalan - Cia. de Produtos de Fru-
tas, a colaboração dada na coleta das amostras de 
uva. 
j 
TR DE cu (mg/l) 
FIEI 2. Análise da freqüência do teor de Cu no mosto das uvas 'Isabel's 'Concord'. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 22(9110):897-901, set./out. 1987. 
TEORES DE MANGANÊS E DE COBRE 	 901 
REFERÉNCIAS 
AMERINE, M.A.; BERG, 11W.; KUNKEE, R.E.; OUGH, 
C.S.; SINGLETON, V,L.; WEBB, A.D. 'fie techno-
Iogy of winb making. 4.ed. Westport, AVI, 1980. 
794p. 
AMERINE. M.A. & OUGII, C.S. Analisis de vinos y  mos- 
toL Zaragoza, Acribia, 1976. 158p. 
BERNARD. A.C. & DALLAS, J.P. Action du cuivre; 
eltets particuliers sur les grappes de Viti: vinifera cv. 
Grenache. Connaiss. Vigne Viii, 13:13-20, 1979. 
dHERVANEVA, V.V.; TYURIN, S.T.; OKOLELON, 
I.N. Irnn and copper contents o! wine. Vinodei. 
Vinograd. SSSR, 31:21-3, 1971. 
ESCHENBRUCH. R. & KLEYNHANS, P11. fle influence 
of copper-containing fungicides on the copper con-
tent of grape juice and on hidrogen sulphide forma-
tion. Vitis, 12:320-4, 1974. 
FLANZY, M. & TIIÉROND, L, La manganêse. dans Les 
vms de VIII: vinifera et les vms d'hibrides. Rev. Vitic., 
90:433-7,454-9, 1939. 
FREGONI, M. & BAVARESCO, L. ii rame nel terreno e 
neila nutrizione deita vite. Vignevini, 11:3749, 1984. 
GARTEL, W. Recherches sur ia teneur en cuivre des par-
ties de ia vigne et du moôt. BuLI. 01V, 33:125-6, 
1960. 
MENGEL, K. & KIRKBY, E.A. Principies of piant nutri-
tion. Bern, Internationai Potash Lnstitute, 1978. 
593p. 
RIBÉREAU-GAYON, .1.; PEYNAUD, E.; SUDRAUD, P; 
RIBÉREAU-GAYON, P. Sciences et techniques du 
via. 2.ed. Paris, Dunod, 1982. t.i, 645p. 
TRUCHOT, R.; SIMON, G.; GRIMAL, P. de; BESSIS, R. 
Variations des concentrations de zinc, cuivre et man-
ganêse dans te raisin. Ann. Faisif. Expert. dum., 72: 
15-24, 1979. 
VENTRE, J. Traité de vinification pratique et rationnelle. 
Montpeilier, Librairie Coutet, 1931. v.2, '487p. 
WINKLER, A.J.; COOK, JÁ.; KLLEWER, W.M.; LIDER, 
L.A. General viücuiture. 2.ed. Berkeiey, University 
o! California Press, 1974. 7lOp. 
WtJRDIG, G. Mthodes d'Limination de: métaux dans te 
moôt et te viii. Sufi. 01V, 44:53040,1971. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 22(9110):897-901, set./out. 1987. 
